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Resumo: Os desastres naturais demandam mecanismos eficientes para
mobilização de voluntários, organização de recursos e compartilhamento
de informações. Nesse contexto, as Tecnologias da Informação e Comu-
nicação podem contribuir para o desenvolvimento de sistemas capazes
de apoiar atividades de resposta e recuperação em situações emergen-
ciais. Este trabalho teve como objetivo analisar tecnologias aplicáveis ao
desenvolvimento de sistemas de cadastro e gestão de voluntários em de-
sastres naturais, identificando funcionalidades, potencialidades e limitações
relevantes para esse contexto. A pesquisa caracteriza-se como aplicada,
descritiva e de abordagem qualitativa, utilizando levantamento bibliográfico,
análise documental e testes comparativos realizados nas plataformas se-
lecionadas. Foram analisadas comparativamente as plataformas Frontli-
neSMS, Ushahidi e VoluntApp, considerando critérios relacionados à se-
gurança da informação, escalabilidade, usabilidade, arquitetura, confiabili-
dade e adequação a cenários de desastre. Os resultados demonstraram
que o FrontlineSMS se destaca pela comunicação emergencial e pela ope-
ração em ambientes com infraestrutura limitada, enquanto o Ushahidi apre-
senta forte potencial para georreferenciamento, organização de informa-
ções e coordenação de recursos. O VoluntApp contribuiu para a identifica-
ção de funcionalidades relacionadas à gestão de voluntários por meio de
análise documental, em razão da indisponibilidade da plataforma para re-
alização de testes práticos durante o período da pesquisa. Conclui-se que
nenhuma das tecnologias analisadas atende integralmente a todos os re-
quisitos identificados para sistemas de gestão de voluntários em desastres
naturais; entretanto, suas características fornecem subsídios importantes
para o desenvolvimento de soluções mais completas e adequadas a esse
contexto.
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ABSTRACT: Natural disasters require efficient mechanisms for volunteer
mobilization, resource organization, and information sharing. In this con-
text, Information and Communication Technologies can contribute to the de-
velopment of systems capable of supporting response and recovery acti-
vities in emergency situations. This study aimed to analyze technologies
applicable to the development of volunteer registration and management
systems for natural disaster scenarios, identifying functionalities, strengths,
and limitations relevant to this context. The research is characterized as
applied, descriptive, and qualitative, using a bibliographic review, document
analysis, and comparative testing of the selected platforms. The platforms
FrontlineSMS, Ushahidi, and VoluntApp were comparatively analyzed ba-
sed on criteria related to information security, scalability, usability, architec-
ture, reliability, and suitability for disaster scenarios. The results showed that
FrontlineSMS stands out for emergency communication and operation in en-
vironments with limited infrastructure, while Ushahidi demonstrated strong
potential for georeferencing, information organization, and resource coordi-
nation. VoluntApp contributed to the identification of volunteer management
functionalities through document analysis, due to the platform’s unavailabi-
lity for practical testing during the research period. It is concluded that none
of the analyzed technologies fully meets all the identified requirements for
volunteer management systems in natural disaster scenarios; however, their
characteristics provide important support for the development of more com-
prehensive and suitable solutions for this context.

Keywords: natural disasters; volunteering; volunteer management; infor-
mation technology; information systems.

1 INTRODUÇÃO

Os desastres naturais representam um desafio crescente para
governos, organizações e comunidades em diversas regiões do mundo.
Eventos como enchentes, deslizamentos de terra, vendavais e estiagens
podem causar impactos significativos à população, comprometendo a infra-
estrutura local, os serviços essenciais e a qualidade de vida das pessoas
afetadas (United Nations Office for Disaster Risk Reduction, 2023). Nessas
situações, a atuação de voluntários e instituições de apoio torna-se fun-
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damental para complementar as ações dos órgãos públicos responsáveis
pela resposta e recuperação das áreas atingidas (United Nations Volunte-
ers, 2011).

O voluntariado desempenha papel fundamental nas ações de
prevenção, resposta e recuperação em situações de desastres, contribuindo
para ampliar a capacidade de atuação dos órgãos responsáveis (United Na-
tions Volunteers, 2011; Hager; Reuter-Oppermann, 2024). Estudos recen-
tes também destacam que o gerenciamento eficiente de voluntários exige
mecanismos estruturados para cadastro, alocação de tarefas, coordenação
das equipes e apoio à tomada de decisão, especialmente em cenários com
grande número de voluntários espontâneos (Hager; Reuter-Oppermann,
2024). A mobilização de pessoas, o cadastro de voluntários, a identifica-
ção de habilidades específicas, a comunicação entre equipes e a coorde-
nação de recursos exigem mecanismos capazes de organizar informações
de forma eficiente e confiável. Em muitos casos, a ausência de ferramen-
tas adequadas pode dificultar a distribuição de tarefas, gerar retrabalho e
reduzir a efetividade das ações de resposta (Butt et al., 2021).

Nesse contexto, as Tecnologias da Informação e Comunicação
(TICs) desempenham papel importante ao possibilitar o desenvolvimento
de sistemas capazes de apoiar o gerenciamento de voluntários e recursos
em situações emergenciais. Além de facilitar o cadastro e a comunicação
entre os participantes, essas tecnologias contribuem para a organização de
informações, o georreferenciamento de ocorrências, o compartilhamento
de dados e o apoio à tomada de decisão (Cicek; Kantarci, 2023; Fischer-
Preßler; Bonaretti; Bunker, 2024).

Diversas plataformas e ferramentas têm sido utilizadas em inicia-
tivas relacionadas à mobilização social e à gestão de informações em cená-
rios de crise. Entretanto, nem todas foram desenvolvidas especificamente
para o gerenciamento de voluntários em desastres naturais, tornando ne-
cessária a avaliação de suas funcionalidades, limitações e potencial de apli-
cação nesse contexto. Além disso, a crescente complexidade dos eventos
extremos exige soluções tecnológicas capazes de apoiar comunidades e
organizações na construção de maior capacidade de resposta e resiliência
(Iuliis; Kammouh; Cimellaro, 2022).

Diante desse cenário, este trabalho tem como objetivo analisar
tecnologias e ferramentas aplicáveis ao desenvolvimento de sistemas de
cadastro e gestão de voluntários em situações de desastres naturais, iden-
tificando funcionalidades, características técnicas e limitações que possam
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contribuir para a definição de requisitos e recomendações para futuras solu-
ções. Para isso, foram analisadas comparativamente as plataformas Fron-
tlineSMS, Ushahidi e VoluntApp, considerando aspectos relacionados à se-
gurança da informação, escalabilidade, usabilidade, arquitetura, confiabili-
dade e adequação a cenários de emergência.

A pesquisa caracteriza-se como aplicada, descritiva e de abor-
dagem qualitativa. De acordo com Gil (2008), a pesquisa aplicada busca
gerar conhecimentos voltados à solução de problemas específicos. Com-
plementarmente, Creswell e Creswell (Creswell; Creswell, 2023) destacam
que pesquisas qualitativas permitem compreender fenômenos a partir da in-
terpretação de contextos, percepções e características observadas durante
o desenvolvimento da investigação.

2 TRABALHOS CORRELATOS

Diversos estudos têm investigado o emprego de tecnologias di-
gitais para apoiar a gestão de desastres, a coordenação de recursos e a
atuação de voluntários em situações de emergência. De modo geral, essas
pesquisas concentram-se na proposição de modelos conceituais, arquite-
turas, revisões da literatura ou aplicações de tecnologias específicas, ha-
vendo menor quantidade de estudos voltados à análise comparativa de pla-
taformas sob a perspectiva dos requisitos necessários ao desenvolvimento
de sistemas de cadastro e gestão de voluntários.

Cicek e Kantarci (2023) apresentam uma revisão sistemática so-
bre o uso de Mobile Crowdsensing na gestão de desastres, discutindo como
dispositivos móveis e a participação colaborativa da população podem con-
tribuir para o monitoramento de eventos, coleta de informações em tempo
real, compartilhamento de dados e apoio à tomada de decisão. Os autores
também destacam desafios relacionados à qualidade dos dados, privaci-
dade, segurança e integração entre diferentes tecnologias. Embora de-
monstrem o potencial dessas soluções para apoiar a gestão de desastres,
o estudo não contempla avaliações práticas de plataformas nem discute
especificamente requisitos para sistemas destinados ao cadastro e geren-
ciamento de voluntários.

Por sua vez, Iuliis, Kammouh e Cimellaro (2022) analisam es-
tratégias empregadas por cidades inteligentes para ampliar a resiliência e
apoiar a gestão de desastres, abordando tecnologias como sensores, Inter-
net das Coisas, monitoramento em tempo real e sistemas de informação.
Apesar de apresentarem importantes contribuições relacionadas à utiliza-
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ção dessas tecnologias em cenários de desastre, os autores direcionam
sua análise ao contexto das cidades inteligentes, sem abordar especifica-
mente plataformas voltadas ao cadastro e gerenciamento de voluntários.

Os estudos analisados demonstram a relevância das tecnologias
digitais para o gerenciamento de desastres e evidenciam diferentes abor-
dagens para apoiar a coordenação de recursos e voluntários. Entretanto,
observa-se que essas pesquisas concentram-se na proposição de modelos
conceituais ou na revisão de tecnologias específicas. Diferentemente des-
ses estudos, a presente pesquisa realizou testes práticos em plataformas
existentes, analisando comparativamente suas funcionalidades, limitações
e características técnicas. A partir dessa análise, foram identificados re-
quisitos tecnológicos que podem subsidiar o desenvolvimento de futuros
sistemas de cadastro e gestão de voluntários em situações de desastres
naturais.

3 MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA

Esta pesquisa caracteriza-se como aplicada, descritiva e de abor-
dagem qualitativa. Seu objetivo consistiu em analisar tecnologias e ferra-
mentas aplicáveis ao cadastro e à gestão de voluntários em situações de
desastres naturais, buscando identificar suas potencialidades, limitações e
aderência aos requisitos identificados na literatura. Conforme Gil (2008),
as pesquisas descritivas têm como finalidade descrever as características
de determinado fenômeno ou objeto de estudo por meio de observação,
análise e comparação. Complementarmente, Creswell e Creswell (2023)
afirmam que a abordagem qualitativa possibilita compreender fenômenos a
partir da interpretação de contextos, processos e características observa-
das durante o desenvolvimento da investigação.

O desenvolvimento da pesquisa teve início com um levantamento
bibliográfico em livros, artigos científicos, normas técnicas e documentos
institucionais relacionados à gestão de voluntários, desastres naturais, se-
gurança da informação, usabilidade, escalabilidade e arquitetura de siste-
mas. O levantamento bibliográfico permitiu reunir e analisar conhecimentos
já produzidos sobre o tema, fornecendo embasamento teórico para a con-
dução da pesquisa (Gil, 2008; Creswell; Creswell, 2023). A revisão da li-
teratura possibilitou identificar os principais requisitos técnicos e funcionais
necessários para sistemas voltados ao gerenciamento de voluntários em
cenários emergenciais, os quais serviram como base para a definição dos

5



critérios de avaliação das plataformas analisadas.
As plataformas analisadas foram selecionadas por apresentarem

funcionalidades alinhadas aos critérios de avaliação definidos para esta
pesquisa. O FrontlineSMS possibilitou a análise de aspectos relacionados à
comunicação em cenários com limitação de conectividade; o Ushahidi per-
mitiu avaliar recursos de georreferenciamento, organização de informações
e formulários personalizados; e o VoluntApp foi incluído por disponibilizar
funcionalidades voltadas especificamente à gestão de voluntários. Embora
existam outras soluções voltadas ao gerenciamento de emergências e ao
voluntariado, considerando a diversidade de tecnologias disponíveis, o es-
tudo foi delimitado à análise dessas três plataformas, por contemplarem, em
conjunto, os principais aspectos investigados nesta pesquisa, não havendo
a pretensão de abranger todas as soluções existentes.

Essa delimitação é compatível com o delineamento metodoló-
gico adotado, uma vez que pesquisas aplicadas buscam investigar um ob-
jeto de estudo definido de acordo com os objetivos da pesquisa, não ha-
vendo a necessidade de contemplar todas as soluções existentes sobre o
tema (Gil, 2008; Creswell; Creswell, 2023).

Para a realização dos testes, utilizou-se a plataforma Frontli-
neSMS versão 1.6.08-RC3 (FrontlineSMS, 2021), software livre original-
mente desenvolvido pela organização FrontlineSMS e posteriormente man-
tido pela Occam Technologies para comunicação por meio de mensagens
SMS. Como o projeto encontra-se descontinuado e seu site oficial não es-
tava mais disponível durante o período da pesquisa, o instalador foi obtido
por meio do repositório histórico SourceForge (SourceForge, 2026), onde
permanecem disponíveis versões históricas do software. Após a obtenção
do instalador, a plataforma foi instalada e configurada em ambiente local
para a realização dos testes.

3.2 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação das plataformas foi conduzida por meio de análise
comparativa e testes realizados, considerando critérios técnicos e funcio-
nais definidos a partir da literatura. Os critérios avaliados foram agrupados
nos seguintes blocos: segurança da informação, escalabilidade e desempe-
nho, usabilidade e gestão de voluntários, arquitetura e integração, operação
em cenários de desastre e confiabilidade.

Os aspectos relacionados à segurança da informação foram ava-
liados considerando mecanismos de autenticação, proteção de dados, con-
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trole de acesso e disponibilidade das informações, tomando como base os
requisitos estabelecidos pela norma ISO/IEC 27001:2022 (ISO/IEC, 2022).
Além dos requisitos definidos pela norma, foram considerados princípios
de gestão da segurança da informação voltados à identificação e mitiga-
ção de riscos, à proteção dos ativos informacionais e à implementação de
controles de segurança compatíveis com as necessidades do sistema, con-
forme discutido por Kitsios, Kamariotou e Talias (Kitsios; Kamariotou; Talias,
2023).

Os aspectos de usabilidade foram avaliados considerando con-
ceitos relacionados à facilidade de aprendizado, eficiência de uso, satisfa-
ção do usuário e adequação da interface, conforme as recomendações da
norma ISO 9241-11 (International Organization for Standardization, 2018),
complementadas pelos métodos de avaliação de usabilidade apresentados
por Lazar, Feng e Hochheiser (2021) e pelas diretrizes para sistemas utili-
zados em situações críticas e de emergência descritas por Theofanos et al.
(2017).

Para os critérios relacionados à arquitetura e integração das so-
luções foram considerados conceitos de modularidade, manutenção, es-
calabilidade e organização estrutural de sistemas de software, conforme
apresentado por Bass, Clements e Kazman (2012).

3.3 PLATAFORMAS ANALISADAS

No FrontlineSMS foram realizados testes de instalação, configu-
ração, cadastro de contatos, criação de grupos, segmentação de usuários,
envio de mensagens, utilização de palavras-chave, histórico de comunica-
ções e funcionalidades relacionadas à operação em ambientes com infra-
estrutura limitada. Também foram observados aspectos como dependência
de modem GSM, arquitetura da solução e limitações tecnológicas decor-
rentes de sua natureza legada.

No Ushahidi foram realizados testes de criação e organização de
categorias, cadastramento de ocorrências, georreferenciamento, utilização
de filtros, criação de formulários personalizados, cadastro de voluntários e
visualização de informações em mapas. Também foi avaliada a capacidade
da plataforma em apoiar a coordenação de recursos e a organização de
informações em cenários de desastre.

Em relação ao VoluntApp, não foi possível realizar testes práticos
devido à indisponibilidade de acesso à plataforma durante o período da
pesquisa. Dessa forma, sua avaliação foi conduzida por meio de análise
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documental baseada em informações públicas, documentação disponível e
literatura relacionada.

3.4 PROCEDIMENTOS DE TESTE

Os testes foram conduzidos de forma padronizada nas platafor-
mas selecionadas, seguindo um protocolo composto por cinco etapas, com
o objetivo de garantir a uniformidade da análise e possibilitar a comparação
entre as soluções avaliadas.

Etapa 1 – Seleção das plataformas
Inicialmente foram selecionadas três plataformas com caracterís-

ticas complementares aos objetivos da pesquisa: FrontlineSMS, Ushahidi
e VoluntApp. A escolha considerou a presença de funcionalidades relaci-
onadas à comunicação, gerenciamento de informações georreferenciadas
e gestão de voluntários, permitindo avaliar diferentes abordagens tecnoló-
gicas aplicáveis ao desenvolvimento de sistemas de cadastro e gestão de
voluntários em situações de desastres naturais.

Etapa 2 – Preparação dos ambientes de teste
Após a seleção das plataformas, realizou-se a preparação dos

respectivos ambientes de utilização. No FrontlineSMS foi efetuado o down-
load da versão disponível no repositório SourceForge, seguido da instala-
ção e configuração do software em ambiente local. Para o Ushahidi foi
criada uma instância de teste na versão disponibilizada em nuvem, possi-
bilitando a utilização de suas funcionalidades. Em relação ao VoluntApp,
foram realizadas tentativas de acesso e cadastro por meio do site oficial
da plataforma. Entretanto, devido à indisponibilidade de acesso durante o
período da pesquisa, não foi possível realizar testes práticos, motivo pelo
qual sua avaliação restringiu-se à análise documental.

Etapa 3 – Execução dos testes
Após a preparação dos ambientes, foram realizados testes ex-

plorando as principais funcionalidades de cada plataforma. No FrontlineSMS
foram executadas atividades de cadastro de contatos, criação de grupos,
segmentação de usuários, configuração de palavras-chave, envio de men-
sagens e consulta ao histórico de comunicações, buscando avaliar recursos
relacionados à comunicação emergencial e à organização de usuários.

No Ushahidi foram realizados testes envolvendo a criação de ca-
tegorias, cadastro de ocorrências, utilização de filtros, elaboração de formu-
lários personalizados, cadastro de voluntários e georreferenciamento das
informações em mapas digitais. Essas atividades permitiram avaliar o po-

8



tencial da plataforma para organização de dados e apoio à coordenação de
recursos em situações de desastre.

Em relação ao VoluntApp, não foi possível executar testes equi-
valentes aos realizados nas demais plataformas, sendo sua análise base-
ada exclusivamente na documentação e nas informações públicas disponí-
veis.

Etapa 4 – Registro das evidências
Durante a realização dos testes foram registradas as funcionali-

dades identificadas, as limitações observadas e as características técnicas
de cada plataforma. Também foram analisados aspectos relacionados à
usabilidade, arquitetura, segurança da informação, escalabilidade, requisi-
tos de infraestrutura e potencial de aplicação em cenários de desastre. As
evidências foram registradas por meio de anotações e capturas de tela ob-
tidas durante a execução dos testes.

Etapa 5 – Comparação dos resultados
Ao término dos testes, as informações coletadas foram organi-

zadas em uma matriz comparativa elaborada pela autora, permitindo con-
frontar as plataformas de acordo com os critérios definidos na pesquisa,
identificar suas potencialidades e limitações e extrair os requisitos conside-
rados relevantes para o desenvolvimento de futuros sistemas de cadastro e
gestão de voluntários em situações de desastres naturais.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 FRONTLINESMS

O FrontlineSMS foi selecionado para análise por se tratar de uma
plataforma voltada à comunicação por mensagens SMS, característica con-
siderada relevante em cenários de desastres e emergências. Para a rea-
lização dos testes foi utilizada uma versão do software disponibilizada no
repositório SourceForge (SourceForge, 2026), instalada e executada em
ambiente local.

Durante os testes, verificou-se que a plataforma permite o cadas-
tro de contatos, a criação de grupos, a segmentação de usuários, o envio
de mensagens SMS, a utilização de palavras-chave e o registro do his-
tórico de comunicações. Essas funcionalidades favorecem a organização
de equipes e a comunicação direcionada entre usuários, permitindo auto-
matizar interações básicas e manter o registro das mensagens enviadas e
recebidas.

O principal diferencial observado foi a possibilidade de operação
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sem dependência de conexão com a internet, utilizando modem GSM para
envio e recebimento de mensagens SMS. Essa característica torna a pla-
taforma potencialmente útil em situações de desastres naturais nas quais
a infraestrutura convencional de comunicação esteja parcial ou totalmente
comprometida.

Entretanto, os testes também evidenciaram limitações importan-
tes. O FrontlineSMS apresenta arquitetura considerada legada, interface
pouco intuitiva quando comparada a soluções mais atuais e dependência
de hardware específico para sua operação completa. Além disso, não fo-
ram identificados recursos nativos de georreferenciamento, visualização em
mapas, gerenciamento estruturado de voluntários ou integração com servi-
ços modernos baseados em nuvem.

Em relação à segurança da informação, observou-se apenas au-
tenticação básica para acesso ao sistema. Durante os testes não foram
identificados mecanismos avançados de controle de acesso por perfis de
usuário, gerenciamento de permissões ou funcionalidades específicas des-
tinadas à proteção de dados pessoais, aspectos considerados relevantes
para sistemas voltados ao cadastro e à gestão de voluntários.

De forma geral, os resultados indicam que o FrontlineSMS apre-
senta maior aderência a cenários que demandam comunicação emergen-
cial e mobilização rápida de pessoas, especialmente em ambientes com
baixa conectividade. Entretanto, suas limitações relacionadas à arquitetura,
à integração com outras tecnologias e aos recursos de segurança indicam
que a plataforma, isoladamente, não atende de forma completa aos requi-
sitos identificados para um sistema de cadastro e gestão de voluntários em
situações de desastres naturais.

A Figura 1 apresenta a interface do FrontlineSMS utilizada du-
rante os testes, evidenciando a organização dos contatos e grupos cadas-
trados na plataforma, funcionalidade empregada para avaliar os recursos
de segmentação e gerenciamento de usuários. A organização dos contatos
em grupos permitiu verificar a capacidade da plataforma de direcionar co-
municações para diferentes perfis de usuários, aspecto relevante em opera-
ções de resposta a desastres. A interface também evidencia a simplicidade
estrutural da solução, compatível com seu propósito de comunicação por
mensagens SMS, porém com limitações em funcionalidades relacionadas
ao gerenciamento integrado de voluntários.
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Figura 1 - Organização de contatos e grupos no FrontlineSMS

Fonte: Elaborado pela autora (2026).

O Ushahidi foi analisado por sua ampla utilização em iniciati-
vas de mapeamento colaborativo e gestão de informações em situações
de crise (Ushahidi, 2026). Para a realização dos testes, foram avaliadas
funcionalidades relacionadas ao georreferenciamento, categorização de in-
formações, criação de formulários personalizados, cadastro de ocorrências,
filtros de visualização e organização de recursos.

Os testes demonstraram que a plataforma permite estruturar di-
ferentes tipos de registros por categorias, associá-los a coordenadas geo-
gráficas e visualizá-los em mapas digitais, favorecendo a organização e a
análise espacial das informações. Essa flexibilidade também foi observada
na elaboração de um formulário simplificado para cadastro de voluntários,
que pôde ser adaptado às necessidades da pesquisa.

Outro aspecto identificado foi a utilização de filtros para orga-
nização dos registros, permitindo visualizar separadamente ocorrências,
recursos e voluntários cadastrados. Em conjunto, essas funcionalidades
demonstraram potencial para apoiar a coordenação de recursos, a centra-
lização das informações e a tomada de decisão em situações de desastre.

Entretanto, os testes evidenciaram algumas limitações. A plata-
forma depende de conectividade com a internet para seu funcionamento e
não possui recursos nativos para validação documental de voluntários, con-
trole de presença ou gerenciamento operacional avançado das equipes.
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Em relação à segurança da informação, a plataforma dispõe de
autenticação para acesso administrativo e gerenciamento dos dados cadas-
trados. Contudo, os testes não evidenciaram mecanismos específicos para
validação da identidade dos voluntários, controle granular de permissões
ou funcionalidades destinadas à proteção de dados pessoais.

De forma geral, os resultados indicam que o Ushahidi apresenta
elevado potencial para organização de informações, georreferenciamento
de ocorrências e apoio à coordenação de recursos em situações de de-
sastre. Embora não tenha sido desenvolvido especificamente para o ge-
renciamento de voluntários, sua flexibilidade permite adaptá-lo para esse
contexto, especialmente quando integrado a outras soluções complemen-
tares.

A Figura 2 apresenta a interface do Ushahidi utilizada durante os
testes, destacando a visualização georreferenciada dos registros e os fil-
tros empregados para organização das informações. Durante a avaliação,
esses recursos permitiram verificar a capacidade da plataforma de repre-
sentar espacialmente ocorrências e voluntários, além de facilitar a consulta
e o gerenciamento dos dados conforme diferentes categorias e critérios de
busca. Essas funcionalidades demonstram o potencial da plataforma para
apoiar atividades de monitoramento e coordenação em cenários de desas-
tres naturais.

Figura 2 - Visualização georreferenciada de registros e filtros no Ushahidi

Fonte: Elaborado pela autora (2026).

4.2 VOLUNTAPP

O VoluntApp foi selecionado para compor esta pesquisa por apre-
sentar funcionalidades voltadas especificamente ao cadastro e à gestão de
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voluntários, características alinhadas aos objetivos do estudo. Durante a
fase de testes, foram realizadas tentativas de acesso e cadastro por meio
do site oficial da plataforma, com o intuito de executar procedimentos equi-
valentes aos realizados no FrontlineSMS e no Ushahidi. Contudo, ao longo
de todo o período destinado à avaliação, não foi possível concluir o pro-
cesso de autenticação e obter acesso às funcionalidades internas da pla-
taforma, impossibilitando a realização dos testes práticos previstos. Diante
dessa limitação, optou-se por manter o VoluntApp na pesquisa, restringindo
sua avaliação à análise documental de informações públicas, materiais ins-
titucionais e documentação disponível.

A análise documental considerou informações públicas disponi-
bilizadas pela plataforma, materiais institucionais e referências identificadas
durante o levantamento bibliográfico. Essa análise permitiu identificar que
o VoluntApp possui foco na aproximação entre voluntários e organizações,
oferecendo recursos relacionados ao cadastro de usuários, divulgação de
oportunidades e acompanhamento de atividades voluntárias.

Contudo, não foi possível validar experimentalmente aspectos
relacionados à usabilidade, desempenho, segurança da informação, esca-
labilidade e adequação a cenários de desastres naturais. Da mesma forma,
não foi possível avaliar os mecanismos de autenticação, controle de acesso,
gerenciamento de permissões ou proteção de dados da plataforma, em ra-
zão da indisponibilidade de acesso durante o período da pesquisa. Assim,
os resultados referentes ao VoluntApp devem ser interpretados como uma
análise conceitual e documental, diferentemente das avaliações práticas
realizadas nas demais plataformas.

Mesmo com essa limitação, o estudo do VoluntApp contribuiu
para identificar funcionalidades relevantes que podem servir de referência
para futuros sistemas de cadastro e gerenciamento de voluntários, especi-
almente em relação à centralização de informações, à interação entre vo-
luntários e instituições e à divulgação de oportunidades de participação em
ações comunitárias e humanitárias.

4.3 COMPARAÇÃO ENTRE AS PLATAFORMAS

A análise realizada permitiu identificar diferentes abordagens para
o gerenciamento de voluntários e o apoio a operações em situações de de-
sastre. Com o objetivo de sintetizar os resultados obtidos durante a avali-
ação, a Tabela 1 apresenta uma comparação das plataformas analisadas
com base nos critérios definidos na metodologia da pesquisa.
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Tabela 1 - Comparação resumida das plataformas analisadas

Critério FrontlineSMS Ushahidi VoluntApp
Comunicação emergencial Alta Média Não avaliado
Operação offline Alta Baixa Não avaliado
Georreferenciamento Baixo Alto Não avaliado
Cadastro de voluntários Médio Alto Documental
Coordenação de recursos Médio Alto Documental
Escalabilidade Baixa Alta Não avaliado
Usabilidade Média Alta Não avaliado
Segurança da informação Parcial Parcial Não avaliado
Validação prática Sim Sim Não

Fonte: Elaborado pela autora (2026).

Os resultados sintetizados na Tabela 1 evidenciam que cada pla-
taforma apresenta características distintas e complementares. O Frontli-
neSMS destacou-se pela capacidade de operar por meio de mensagens
SMS, permitindo comunicação mesmo em ambientes com baixa ou ne-
nhuma conectividade. Em contrapartida, apresentou limitações relaciona-
das à arquitetura legada, à dependência de hardware específico, à ausên-
cia de recursos de georreferenciamento e aos mecanismos de segurança
observados durante os testes.

O Ushahidi apresentou melhor desempenho nos critérios rela-
cionados à organização das informações, georreferenciamento de ocor-
rências, categorização de registros e coordenação de recursos, além de
possibilitar a adaptação de formulários para o cadastro de voluntários. En-
tretanto, a plataforma depende de acesso à internet para funcionamento e
não dispõe de recursos nativos para validação documental, gerenciamento
operacional de voluntários ou controle avançado de usuários.

Em relação ao VoluntApp, sua avaliação restringiu-se à análise
documental, uma vez que não foi possível realizar testes práticos devido
à indisponibilidade da plataforma durante o período da pesquisa. Ainda
assim, as informações públicas disponíveis permitiram identificar funciona-
lidades voltadas especificamente ao gerenciamento de voluntários, contri-
buindo para a identificação de requisitos relevantes para esse tipo de sis-
tema.

De modo geral, os resultados demonstram que nenhuma das
plataformas analisadas atende isoladamente a todos os requisitos neces-
sários para um sistema de cadastro e gestão de voluntários em situações
de desastres naturais. Entretanto, a análise comparativa permitiu identifi-
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car funcionalidades e características complementares que podem subsidiar
o desenvolvimento de futuras soluções, reunindo recursos de comunica-
ção emergencial, georreferenciamento, gerenciamento de voluntários, se-
gurança da informação e escalabilidade. Com base nessas evidências, a
Tabela 2 sintetiza os principais requisitos identificados durante a pesquisa
e as plataformas que serviram de referência para cada um deles.

Tabela 2 - Síntese dos requisitos identificados durante a pesquisa

Requisito Plataforma de referência
Cadastro de voluntários Ushahidi / VoluntApp
Comunicação emergencial FrontlineSMS
Georreferenciamento Ushahidi
Filtros por categoria Ushahidi
Gestão de grupos FrontlineSMS
Registro de habilidades dos voluntários Ushahidi
Organização de recursos Ushahidi
Segmentação de usuários FrontlineSMS
Divulgação de oportunidades de voluntari-
ado

VoluntApp

Centralização de informações Ushahidi / VoluntApp
Visualização em mapas Ushahidi

Fonte: Elaborado pela autora (2026).

Os resultados demonstram que o cadastro de voluntários consti-
tui um dos requisitos centrais para sistemas destinados ao gerenciamento
de pessoas em situações de emergência. Os testes realizados no Ushahidi
evidenciaram a possibilidade de adaptação da plataforma por meio de for-
mulários personalizados, enquanto a análise documental do VoluntApp in-
dicou a existência de funcionalidades voltadas especificamente para esse
propósito.

Outro requisito considerado fundamental refere-se à comunica-
ção emergencial. Nesse aspecto, o FrontlineSMS destacou-se pela capa-
cidade de operar utilizando mensagens SMS, permitindo a comunicação
mesmo em cenários de baixa conectividade. Essa característica pode re-
presentar uma vantagem significativa em situações nas quais a infraestru-
tura de internet esteja comprometida em decorrência de eventos adversos.

Os recursos de georreferenciamento e visualização espacial das
informações também se mostraram relevantes para a coordenação das
operações. Os testes realizados no Ushahidi demonstraram que a asso-
ciação de registros a coordenadas geográficas facilita a identificação de
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ocorrências, recursos disponíveis e locais de atuação dos voluntários, con-
tribuindo para a tomada de decisão e para a distribuição mais eficiente dos
esforços de resposta.

Por fim, observou-se que um sistema voltado à gestão de volun-
tários em desastres naturais pode beneficiar-se da combinação de funcio-
nalidades identificadas nas diferentes plataformas analisadas. A integração
entre mecanismos de comunicação emergencial, cadastro de voluntários,
georreferenciamento, categorização de informações e coordenação de re-
cursos apresenta potencial para apoiar de forma mais efetiva as ações de
resposta e recuperação em cenários de desastre.

5 CONCLUSÃO

O presente trabalho teve como objetivo analisar tecnologias apli-
cáveis ao desenvolvimento de sistemas de cadastro e gestão de voluntários
em situações de desastres naturais, identificando funcionalidades, caracte-
rísticas técnicas, limitações e potencialidades capazes de subsidiar a defi-
nição de requisitos para futuras soluções.

A combinação do levantamento bibliográfico, da análise docu-
mental e dos testes práticos permitiu avaliar diferentes abordagens para
apoio à mobilização de voluntários e à gestão de informações em cená-
rios de desastre. A análise comparativa demonstrou que nenhuma das
plataformas avaliadas atende integralmente aos requisitos identificados na
literatura para um sistema completo de cadastro e gestão de voluntários.
Entretanto, cada solução apresentou características complementares, evi-
denciando potencial para contribuir com diferentes aspectos desse tipo de
sistema.

Dessa forma, considera-se que o objetivo geral da pesquisa foi
atingido, uma vez que a análise comparativa das plataformas permitiu iden-
tificar tecnologias, funcionalidades e requisitos relevantes para subsidiar o
desenvolvimento de futuros sistemas destinados ao cadastro e à gestão
de voluntários em situações de desastres naturais. Os resultados obtidos
também evidenciam que a combinação de funcionalidades observadas em
diferentes plataformas constitui uma estratégia mais promissora do que a
adoção isolada de uma única solução para apoiar o gerenciamento de vo-
luntários em situações de desastres naturais.

A principal contribuição desta pesquisa não consiste na propo-
sição de uma nova plataforma, mas na identificação, por meio de levan-
tamento bibliográfico, testes práticos e análise comparativa, de requisitos
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tecnológicos que podem subsidiar o desenvolvimento de futuras soluções.
Diferentemente de estudos que se concentram na descrição de ferramentas
específicas ou na proposição de modelos conceituais, este trabalho reuniu
e comparou características técnicas, funcionalidades e limitações de dife-
rentes plataformas, sintetizando requisitos que podem servir como referên-
cia para o desenvolvimento de sistemas voltados à gestão de voluntários
em cenários de desastre. Como contribuição adicional, os testes realiza-
dos no FrontlineSMS e no Ushahidi permitiram identificar aspectos práticos
relacionados à usabilidade, infraestrutura, segurança da informação e limi-
tações operacionais que dificilmente seriam observados apenas por meio
da análise documental.

Como limitações da pesquisa, destaca-se a impossibilidade de
realização de testes práticos no VoluntApp durante o período de desenvol-
vimento do estudo, restringindo sua avaliação à análise documental. Além
disso, os testes foram conduzidos em ambiente controlado, não contem-
plando situações reais de desastre nem a implementação de um sistema
próprio.

Por fim, recomenda-se que trabalhos futuros desenvolvam e va-
lidem protótipos baseados nos requisitos identificados nesta pesquisa, inte-
grando funcionalidades de comunicação emergencial, cadastro e validação
de voluntários, georreferenciamento, segurança da informação e coordena-
ção de recursos. Também são recomendados estudos envolvendo usuários
reais e instituições responsáveis pela gestão de emergências, bem como
avaliações em cenários simulados ou reais de resposta a desastres.
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Os autores declaram que ferramentas de Inteligência Artificial
generativa foram utilizadas exclusivamente como apoio auxiliar à elabora-
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ção textual e organização de ideias. Nenhuma ferramenta de IA foi utilizada
para substituição da autoria intelectual, análise científica, interpretação dos
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